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RESUMO: O presente artigo discute o ensino do gênero textual conto de assombração no 7º 

ano do Ensino Fundamental, a partir da aplicação de uma sequência didática no contexto do 

Programa Residência Pedagógica. O objetivo foi analisar os avanços e as dificuldades dos 

alunos no processo de escrita, comparando produções iniciais e finais. O referencial teórico 

fundamenta-se em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010), Swiderski e Costa-Hübes (2009), no 

que tange às sequências didáticas; além de Gotlib (1990), Giardinelli (1994) e Marinello (2009), 

para a compreensão das especificidades do conto; e Antunes (2007) e Solé (1998), no campo 

da leitura e da escrita como práticas sociais. A metodologia seguiu abordagem qualitativa, com 

análise comparativa das produções textuais dos estudantes. Os resultados indicam progressos 

na organização narrativa, ambientação e construção de suspense, embora persistam dificuldades 

relacionadas à ortografia, pontuação e uso de tempos verbais. Conclui-se que a sequência 

didática se constituiu como instrumento pedagógico relevante para o ensino da escrita, 

contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e da criatividade dos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Produção textual; Sequência didática; Contos de assombração; Ensino 

fundamental. 

 

 1 INTRODUÇÃO  

 

Este artigo relata e discute uma experiência de ensino de produção textual desenvolvida 

com estudantes do ensino fundamental, a partir da aplicação de uma sequência didática. A 

escrita, tantas vezes reduzida a exercícios mecânicos, foi tomada neste trabalho como espaço 

de criação e de experimentação, e para isso elegemos o gênero conto de assombração, por 

reconhecer nele um forte vínculo com a oralidade, com a cultura popular e com o universo de 

interesse dos alunos. Não se trata apenas de introduzir um gênero textual na rotina da sala de 

aula, mas de criar condições para que os estudantes possam se reconhecer como sujeitos 

produtores de linguagem, experimentando modos de narrar que lhes permitam ampliar o 

domínio da escrita. 
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A proposta fundamenta-se em aportes teóricos que tratam a língua como prática social 

e cultural, e que consideram os gêneros discursivos como instrumentos para o ensino da leitura 

e da escrita. Trabalhamos com os pressupostos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010), 

Swiderski, Costa-Hübes (2009), que nos oferecem a base para pensar o trabalho com sequências 

didáticas; contamos também com Antunes e Solé, que ajudam a compreender a leitura e a escrita 

em suas dimensões formativas; e dialogamos ainda com Gotlib (1990), Giardinelli (1994) 

Marinello (2009) e Sanches (2023), que tratam da narrativa, do conto e dos efeitos do fantástico 

na formação leitora. No campo da educação e da formação docente, recorremos também às 

contribuições de Faria e Diniz-Pereira (2019), Freitas et al. (2020) e Fernandes et al. (2011), 

que refletem sobre formação docente e as possibilidades delineadas pela Residência 

Pedagógica.  

A sequência didática aplicada buscou, portanto, favorecer um percurso de escrita no 

qual os alunos fossem convidados a elaborar narrativas mais próximas da estrutura do conto, 

passando por atividades de leitura, análise e produção textual. Mais do que observar o resultado, 

nos interessou acompanhar os avanços e as dificuldades, os modos como cada estudante 

colocou em prática aspectos como organização textual, uso da linguagem e aproximação do 

gênero proposto. 

Este trabalho organiza-se em quatro momentos: inicialmente, discutimos os 

pressupostos teóricos que orientaram a proposta de sequência didática; em seguida, 

descrevemos o percurso metodológico e a aplicação da sequência didática; depois, 

apresentamos a análise das produções dos alunos, comparando os contos iniciais e finais; por 

fim, tecemos considerações a respeito dos resultados obtidos e das contribuições que essa 

experiência pode oferecer ao ensino de língua portuguesa. 

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, apresentamos os principais pontos que serviram de base teórica para a 

construção da sequência didática aplicada. Primeiro, discutimos como leitura, escrita e 

oralidade são tratadas no Ensino Fundamental, destacando os desafios enfrentados pelos alunos 

e a importância de trabalhar essas habilidades de forma integrada. Em seguida, explicamos o 

que é uma sequência didática e como ela pode ser utilizada no ensino de gêneros textuais, 

especialmente o conto. Na terceira parte, tratamos sobre as características do conto como gênero 

literário e o motivo de sua escolha como foco deste trabalho. Por fim, abordamos o papel da 
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Residência Pedagógica na formação de professores de Português, relacionando teoria e prática 

com as vivências dentro da escola.  

 

2.1 Leitura, escrita e oralidade no Ensino Fundamental Anos Finais  

 

A leitura, a escrita e a oralidade, embora tradicionalmente tratadas de maneira 

fragmentada no ensino de Língua Portuguesa, formam um conjunto de práticas que se 

entrelaçam no cotidiano e que precisam ser mobilizadas de forma integrada no ambiente 

escolar. Quando esse trabalho ocorre de forma mecânica e descontextualizada, tende a reforçar 

a visão da língua como um conjunto de regras a serem memorizadas, o que dificulta o 

envolvimento dos alunos com as atividades propostas. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe uma reorganização das práticas de 

linguagem a partir dos campos de atuação social dos alunos. O documento aponta que:  

 

[...] a organização das práticas de linguagem (leitura de textos, produção de textos, 

oralidade e análise linguística/semiótica) por campos de atuação aponta para a 

importância da contextualização do conhecimento escolar, para a ideia de que essas 

práticas derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas 

em contextos significativos para os estudantes (Brasil, 2018, p. 86). 

 

Essa diretriz convida o professor a planejar suas aulas a partir de situações reais de 

comunicação, que façam sentido na vida dos alunos. Nesse sentido, é importante delimitar esta 

proposta às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em especial à 

Competência Geral 7, que trata do reconhecimento do texto como espaço de manifestação e 

negociação de sentidos, valores e ideologias. O trabalho com contos de assombração dialoga 

diretamente com essa competência, uma vez que tais narrativas mobilizam elementos do 

imaginário coletivo e permitem que os alunos reflitam sobre valores culturais, crenças 

populares e visões de mundo. Além disso, a proposta também se articula às habilidades 

EF69LP02, que orienta para a análise crítica de textos em diferentes mídias, ampliando as 

formas de leitura; EF69LP06, que incentiva a produção e publicação de gêneros variados, 

possibilitando que os alunos assumam papéis de autores em situações reais de circulação da 

linguagem; e EF69LP16, que prevê a utilização das formas composicionais dos gêneros da 

ordem do relatar e do argumentar, favorecendo a organização do enredo e a construção de 

sentidos. Assim, observa-se que o ensino de leitura, escrita e oralidade, quando pensado a partir 

da BNCC, fortalece a integração entre teoria, prática e contexto social, garantindo que os 

estudantes vivenciem práticas de linguagem significativas. 
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Quando se fala em leitura, é comum que se pense apenas no ato de decodificar palavras. 

No entanto, ler envolve interpretar, levantar hipóteses, estabelecer relações e formar opiniões. 

Solé (1998, p. 44) explica que “ler é compreender e compreender é, sobretudo, um processo de 

construção de significado sobre o texto que pretendemos compreender”. Essa construção 

depende diretamente do repertório cultural do aluno e das condições em que o texto é 

apresentado. Trabalhar com textos que façam parte do universo do estudante, como os contos 

de assombração, contribui para ampliar seu interesse e engajamento. Isso porque tais textos 

dialogam com aspectos que fazem parte do imaginário coletivo e, muitas vezes, das vivências 

familiares e comunitárias. 

Apesar disso, ainda é comum que as práticas de leitura em sala de aula se restrinjam a 

atividades que cobram informações explícitas do texto. Como aponta Solé (1998, p. 35), “as 

situações didáticas que envolvem a compreensão e interpretação dos textos quase sempre se 

limitam a indagações objetivas [...]. Esse tipo de atividades se refere à avaliação da 

compreensão leitora e não ao ensino da compreensão”. O desafio está justamente em fazer com 

que o aluno aprenda a construir sentido, interpretar nuances, perceber a intencionalidade do 

autor e formular uma resposta que vá além do literal. Para isso, é preciso que o professor 

proponha discussões, comparações entre versões de contos e até debates orais, estimulando a 

argumentação e a escuta ativa. 

No que diz respeito à escrita, não basta pedir que os alunos redijam textos se não há um 

acompanhamento que permita rever, corrigir e aprimorar o que foi escrito. Antunes (2007, p. 

122) afirma que “só se aprende a escrever, escrevendo, revisando, escrevendo de novo”. Isso 

implica compreender a escrita como um processo que envolve planejamento, produção, 

reescrita e leitura crítica. Trabalhar com o gênero conto, especialmente os contos de 

assombração, favorece esse processo, pois o aluno pode planejar sua história com base em 

experiências pessoais ou relatos orais, explorar diferentes modos de causar suspense e 

experimentar estilos narrativos variados, como o uso da primeira pessoa, diálogos e descrições. 

A oralidade, embora faça parte do cotidiano escolar, muitas vezes é negligenciada como 

objeto de ensino. Fala-se em sala de aula, mas pouco se ensina sobre como falar bem, como 

ouvir com atenção ou como participar de uma conversa de forma respeitosa e argumentativa. A 

BNCC (2018, p. 73) reconhece que “as práticas de linguagem decorrem da interação ativa do 

leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos4 e de sua 

 
4 De acordo com Rojo (2012, p. 19), textos multissemióticos são aqueles que articulam diferentes linguagens, 

verbal, visual, sonora, gestual, espacial, na construção de sentidos, demandando dos leitores práticas de letramento 

que ultrapassam a leitura exclusivamente verbal. 
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interpretação”. Isso significa que a oralidade deve ser trabalhada em situações reais de 

comunicação, como contação de histórias, leitura expressiva, entrevistas simuladas ou 

apresentações orais. No caso dos contos de assombração, a oralidade pode ser explorada por 

meio da dramatização, da criação de narrativas coletivas e da partilha de histórias contadas por 

familiares, o que também fortalece os laços culturais e afetivos dos alunos com sua comunidade. 

Lima (2020, p. 4) lembra que “o aluno, mesmo que ‘decodifique’ os vocábulos, não 

significa que saiba ler realmente”, reforçando a ideia de que é preciso ensinar o aluno a 

compreender, interpretar e posicionar-se diante dos textos. Da mesma forma, ele destaca que 

“a escrita de muitos alunos apresenta muitas inadequações no que se refere à ortografia, à 

pontuação e ao emprego de recursos linguísticos da Língua Portuguesa” (Lima, 2020, p. 5), e 

que melhorar esse quadro requer mais do que correções: é preciso criar situações de escrita que 

tenham propósito, que permitam o erro e a reescrita como partes legítimas do processo. 

Assim, a escolha de trabalhar com contos de assombração não se justifica apenas pelo 

seu apelo lúdico, mas pelo que ele permite em termos de trabalho com as práticas de linguagem: 

leitura interpretativa, escrita com planejamento e revisão, além da oralidade em contextos reais. 

É nesse movimento de integração entre conteúdo, contexto e interesse que o ensino de Língua 

Portuguesa pode se tornar mais próximo e mais produtivo para os alunos. 

 

2.2 A sequência didática e o ensino de gêneros textuais 

 

Trabalhar com gêneros textuais na escola exige um planejamento que respeite a natureza 

social da linguagem e as experiências concretas dos alunos. A sequência didática, nesse 

contexto, é uma proposta metodológica que organiza as atividades escolares em torno de um 

gênero específico, com o objetivo de favorecer a apropriação de suas características, funções e 

usos. Sua aplicação não se limita à reprodução de um modelo, mas propõe uma vivência prática, 

em que ler, escrever e refletir sobre os textos ganham um sentido mais significativo para os 

estudantes. 

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010, p. 97), “uma sequência didática é um 

conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito”. Esse tipo de organização permite que o professor trabalhe o texto como 

um objeto de conhecimento que pode ser compreendido, desmontado e reconstruído, e não 

apenas como um produto pronto a ser consumido. 
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A estrutura da sequência didática é dividida em três grandes momentos: produção 

inicial, módulos de aprendizagem e produção final. Cada etapa cumpre uma função própria e 

está diretamente ligada ao desenvolvimento das habilidades de linguagem. A primeira 

produção, por exemplo, tem um papel central no processo, pois serve como diagnóstico: “a 

produção inicial tem um papel central como reguladora da sequência didática” (Dolz; Noverraz; 

Schneuwly, 2010, p. 104). É a partir dela que o professor consegue visualizar o repertório que 

os alunos já trazem e, a partir disso, planejar intervenções mais adequadas às suas necessidades. 

Durante o período de Residência Pedagógica, essa estrutura serviu de base para a 

aplicação de uma sequência voltada ao trabalho com o gênero “contos de assombração”. A 

escolha do gênero partiu da observação do interesse dos alunos por narrativas de mistério e 

terror, muitas vezes já conhecidas por meio da oralidade e das experiências comunitárias. 

Trabalhar com um gênero próximo da realidade dos estudantes contribuiu para aumentar o 

envolvimento com as atividades, pois o conteúdo não lhes parecia distante ou desnecessário. 

Com base nessa aproximação, os módulos da sequência foram planejados para explorar 

os elementos composicionais do gênero, como o enredo linear, o clima de suspense, os 

personagens arquetípicos e o desfecho inesperado, além de estratégias linguísticas, como o uso 

de adjetivos sugestivos e verbos no pretérito. Essas atividades não foram aplicadas de forma 

mecânica, mas em diálogo com as produções dos alunos e suas dificuldades. A ideia não era 

apenas ensinar o que é um conto, mas mostrar como se constrói uma narrativa que cause 

impacto no leitor. 

Araújo (2013, p. 323) reforça esse propósito ao afirmar que a sequência didática 

“procura favorecer a mudança e a promoção dos alunos ao domínio dos gêneros e das situações 

de comunicação”. Nesse sentido, o trabalho não se limita à leitura e escrita por si só, mas visa 

preparar o aluno para compreender o funcionamento da linguagem em diferentes contextos. Ao 

reconhecer que cada aluno parte de um ponto distinto, o professor pode promover atividades 

que respeitem essas diferenças e avancem com cada estudante em seu próprio ritmo. 

A produção final, por sua vez, é mais do que um fechamento. Trata-se de um momento 

de retorno à proposta inicial, agora com mais recursos e consciência do processo de escrita: “no 

momento da produção final, o aluno pode pôr em prática os conhecimentos adquiridos e, com 

o professor, medir os progressos alcançados” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2010, p. 98). Nesse 

estágio, muitos alunos demonstraram avanços significativos na organização das ideias, na 

construção de descrições e na coesão textual, o que indica que o trabalho desenvolvido não 
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apenas ampliou o conhecimento sobre o gênero, mas também fortaleceu a relação dos 

estudantes com a linguagem escrita. 

Swiderski e Costa-Hübes (2009, p. 120) apontam que, ao longo dos módulos, “as 

atividades desenvolvidas passam a conduzi-los a uma autonomia frente aos objetivos 

propostos”. A construção dessa autonomia é um dos aspectos mais importantes da sequência 

didática, pois não se trata de reproduzir fórmulas prontas, mas de compreender como se 

estrutura um texto, quais escolhas precisam ser feitas e como essas escolhas impactam a leitura 

do outro. 

Para ilustrar melhor essa proposta metodológica, os autores Dolz, Noverraz, Schneuwly 

(2010) apresentam um esquema visual da sequência didática, que sintetiza as etapas e o 

encadeamento das atividades: 

 

Figura 1 – Esquema da sequência didática 

 
Fonte: Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2010, p. 97. 

 

 A figura 1 permite visualizar a lógica por trás do trabalho com gêneros em sala de aula, 

enfatizando que o aprendizado se dá por meio de etapas interdependentes que formam um ciclo 

completo de leitura, análise, produção, revisão e reescrita. 

Por fim, é importante destacar que a sequência didática também contribui para a 

formação inicial do professor. Durante a Residência, a elaboração e aplicação dessa proposta 

permitiram um exercício concreto de planejamento, observação, escuta e avaliação. Em sala de 

aula, teoria e prática deixaram de ser conceitos abstratos e passaram a dialogar com os rostos e 

vozes dos alunos. 

 

2.3 O conto como gênero literário  

 

O conto é um dos gêneros mais antigos e significativos da literatura mundial, e seu uso 

na prática pedagógica tem ganhado destaque, principalmente no contexto do Ensino 

Fundamental. No caso do conto moderno, sua estrutura mais breve, o número reduzido de 

personagens e a concentração temática favorecem sua utilização em sala de aula, por permitir 
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a leitura integral em tempo reduzido e proporcionar discussões sobre elementos da narrativa de 

forma acessível aos estudantes. 

Segundo Giardinelli (1994, p. 54), “no conto são fundamentais o argumento, o assunto 

e os incidentes”. Essa centralidade da ação permite que o texto avance de forma direta para o 

conflito, aspecto que chama a atenção dos jovens leitores e contribui para o desenvolvimento 

da habilidade de síntese e organização de ideias. Lopes (1999, p. 55) complementa afirmando 

que “o conto é breve, condensado e curto e é essa precisamente a especificidade deste gênero”. 

A dimensão condensada do conto também é destacada por Marinello (2009, p. 4), ao 

apontar que o gênero se caracteriza por “um número limitado de personagens, e que apresenta 

uma situação condensada e completa”. Tais características estruturais tornam o conto um 

instrumento e objeto de ensino, especialmente para com alunos que ainda não desenvolveram 

plenamente o hábito da leitura. Ao contrário de romances longos ou textos excessivamente 

descritivos, o conto possibilita o contato rápido e eficaz com o universo literário, o que pode 

estimular o gosto pela leitura. 

Sanches (2023, p. 33) afirmar que o conto é “uma forma de narração curta que possui 

uma estrutura fechada, com uma introdução, desenvolvimento e conclusão”. Essa estrutura 

definida facilita o trabalho do professor, que pode explorar com os alunos cada uma das partes 

da narrativa de forma sequencial e significativa, orientando a escrita de textos próprios com 

base em modelos bem definidos. 

Do ponto de vista do ensino, Costa (2014 apud Sanches, 2023, p. 15) ressalta que o 

conto “concentra-se em eventos não focados em intrigas”, o que permite ao professor trabalhar 

situações de conflito simples, porém simbólicas, que são compreendidas com facilidade por 

estudantes do 7º ano. Assim, o conto se apresenta como um gênero que permite trabalhar 

conteúdos linguísticos, elementos narrativos e aspectos culturais ao mesmo tempo, tudo isso 

dentro de uma linguagem acessível e com temáticas que podem ser adaptadas ao cotidiano dos 

alunos. 

Ainda é importante observar que o conto, como aponta Gotlib (1990, p. 8), não está 

preso à realidade, mas opera com liberdade criativa: “nele, realidade e ficção não têm limites 

precisos [...]. A esta altura, não importa averiguar se há verdade ou falsidade: o que existe é já 

a ficção, a arte de inventar um modo de se representar algo”. Esse aspecto torna o gênero ainda 

mais interessante para o trabalho com contos de assombração, pois permite aos alunos 

explorarem a imaginação, suas crenças e seus medos por meio da escrita. 



 
 

9 

 

O trabalho com contos, portanto, não se resume a uma abordagem literária isolada. 

Trata-se de uma proposta que reúne leitura, análise textual e produção escrita dentro de um 

gênero conhecido e valorizado pelos alunos, como mostram estudos que indicam a preferência 

dos estudantes por contos de mistério e terror (Rosa; Gomes, 2023). Essa afinidade natural entre 

o gênero e o interesse do público infantojuvenil precisa ser valorizada como estratégia didática. 

Nesse sentido, a proposta se articula à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

especialmente à Competência Geral 4, que orienta para a compreensão do fenômeno da variação 

linguística, promovendo atitudes respeitosas diante das diferentes formas de uso da língua e o 

combate a preconceitos linguísticos. Ao trabalhar com contos de assombração, o professor cria 

condições para que os estudantes reconheçam a pluralidade de vozes e estilos presentes na 

tradição oral e na literatura, compreendendo como a língua se manifesta de forma múltipla em 

diferentes contextos culturais. 

 Além disso, o trabalho com o gênero mobiliza habilidades específicas como: F67LP26, 

que incentiva a leitura e apreciação de textos literários em diferentes épocas, estilos e culturas; 

EF69LP46, que prevê a análise de efeitos de humor, ironia e crítica social em narrativas; 

EF69LP48, que envolve a leitura e a participação em atividades de dramatização, estimulando 

a oralidade; EF69LP49, que orienta a análise da relação entre os textos literários e seus 

contextos históricos, sociais e culturais; e EF69LP50, que incentiva a produção de textos 

literários autorais, como contos, crônicas, poemas e narrativas de aventura. Dessa forma, o 

conto, em especial o de assombração, se apresenta como um recurso pedagógico capaz de 

articular os objetivos do ensino de Língua Portuguesa com os interesses e vivências dos alunos, 

promovendo o desenvolvimento da leitura crítica, da escrita criativa e da apreciação estética da 

linguagem literária. 

Dessa forma, o conto, em especial o de assombração, se apresenta como um recurso 

pedagógico capaz de articular os objetivos do ensino de língua portuguesa com os interesses e 

vivências dos alunos, promovendo o desenvolvimento da leitura crítica, da escrita criativa e da 

apreciação estética da linguagem literária. 

 

2.4 A Residência Pedagógica e a formação de professores de Português 

 

A formação inicial de professores vem sendo objeto de debates no campo da educação, 

principalmente no que se refere à necessidade de superar práticas fragmentadas e alheias à 

realidade escolar. A Residência Pedagógica surge nesse cenário como uma proposta que busca 
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inserir o licenciando no cotidiano das escolas de educação básica, promovendo o contato direto 

com os desafios e complexidades da sala de aula. Trata-se de uma experiência que desloca o 

futuro professor da posição de observador para a de participante ativo, criando condições para 

uma formação que se dá na convivência, no fazer e no refletir coletivo. 

Segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 

(2018, p. 1), “o Programa de Residência Pedagógica é um programa [...] que tem por finalidade 

fomentar projetos institucionais de residência pedagógica implementados por Instituições de 

Ensino Superior”. A proposta objetiva “fortalecer e aprofundar a formação teórico-prática de 

estudantes de cursos de licenciatura” e “conduzir o licenciando a exercitar de forma ativa a 

relação entre teoria e prática profissional docente”. Mais do que uma política de estágio 

supervisionado, a residência propõe uma vivência prolongada e comprometida com o cotidiano 

escolar. 

Essa vivência se organiza a partir de uma imersão gradativa no ambiente da escola, 

como destaca Freitas, Freitas e Almeida (2020, p. 5): 

 

O Programa parte do princípio da imersão dos alunos, durante dezoito meses 

consecutivos, em todas as atividades desenvolvidas na escola que lhe é designada. O 

estudante participa da rotina da escola parceira, inclusive das atividades extrassala 

promovidas pela escola, a partir do plano de atividade elaborado em conjunto. 

 

Essa participação constante no cotidiano escolar oferece ao residente a possibilidade de 

compreender de forma mais aprofundada as relações pedagógicas, administrativas e sociais que 

atravessam a escola pública. Não se trata apenas de aplicar conteúdos previamente estudados 

na universidade, mas de aprender a ensinar em contextos reais, onde os imprevistos, as 

demandas específicas dos alunos e a dinâmica escolar exigem adaptação e tomada de decisões. 

Nesse sentido, Faria e Diniz-Pereira (2019, p. 344) chamam atenção para o caráter 

formativo da residência, afirmando que: 

 

A presença da ideia de uma residência na formação docente denota, por si só, a 

preocupação em se promover uma espécie de formação prática para os (futuros) 

professores, possibilitando a eles vivenciar processos formativos diretamente 

vinculados aos contextos escolares reais, nos quais a docência acontece e nos quais, 

portanto, esses futuros profissionais terão a possibilidade de construir saberes 

docentes significativos. 

 

A proposta rompe com o modelo tradicional de estágio, muitas vezes reduzido à 

observação passiva ou à execução pontual de atividades. Em vez disso, propõe uma prática que 
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seja discutida, planejada e ressignificada coletivamente. Como afirmam Fernandes et al. (2011, 

p. 109 apud Faria; Diniz-Pereira, 2019, p. 339): 

 

A residência pedagógica é um espaço-tempo de formação continuada de professores 

egressos, no qual se estabelece um diálogo permanente entre os saberes acadêmicos e 

os saberes da experiência escolar, onde a prática pedagógica é partilhada, discutida e 

ressignificada a partir dos encontros, da convivência e das situações reais enfrentadas 

no ambiente educativo. 

 

Essa perspectiva dialoga diretamente com a experiência vivenciada durante a 

Residência Pedagógica relatada neste trabalho. O contato com os alunos do 7º ano da Escola 

Estadual José do Patrocínio não se deu apenas por meio da observação das aulas, mas pela 

construção coletiva de uma sequência didática, com base no gênero textual “contos de 

assombração”. Cada etapa, desde o diagnóstico das dificuldades dos alunos até a análise das 

produções finais, foi realizada com base no cotidiano da sala de aula e nos desafios específicos 

da turma, e não em um modelo padronizado ou distante da realidade local. 

A prática docente, nesse contexto, não é vista como uma repetição de métodos, mas 

como um campo de decisões, interpretações e criações. Como aponta Faria e Diniz-Pereira 

(2019, p. 334), “a residência pedagógica apresenta-se como uma das principais ações para a 

formação inicial de professores”, pois oferece tempo, espaço e mediação para que o licenciando 

desenvolva um olhar crítico sobre o que ensina, para quem ensina e como ensina. 

Nesse movimento, o residente deixa de ser apenas um executor de planos para se tornar 

um educador em formação, que aprende com o erro, que revê estratégias e que começa a 

construir seu próprio repertório metodológico. Freitas, Freitas e Almeida (2020, p. 7) sintetizam 

essa construção quando afirmam: 

 

A residência pedagógica está sendo aprendizagem dia após dia, em cada situação 

inesperada que se apresenta, em cada gesto dos alunos, em cada conversa com o 

preceptor, em cada reflexão silenciosa depois da aula. Tudo isso vai se somando para 

formar o professor que estamos nos tornando. 

 

Assim, a Residência Pedagógica se constitui como um espaço de escuta e de 

experimentação, onde o residente aprende a lidar com as diferentes formas de aprender dos 

alunos, com os limites da escola pública e com as possibilidades de uma prática pedagógica que 

seja coerente com os direitos de aprendizagem e com os contextos socioculturais em que está 

inserido. A experiência da aplicação da sequência didática com contos de assombração foi 

construída a partir dessa realidade, não como um modelo pronto, mas como uma resposta 
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concreta aos desafios de ensinar leitura e escrita em um contexto real, com sujeitos reais, e com 

histórias que também são reais. 

 

3 METODOLOGIA 

  

Este trabalho foi construído a partir de uma abordagem qualitativa, com base no relato 

de experiência vivenciado no âmbito do Programa Residência Pedagógica (RP), vinculado ao 

curso de Letras da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Nossa caminhada aconteceu na 

Escola Estadual José do Patrocínio, situada no distrito da Fazendinha, município de Macapá-

AP. Essa escola, localizada em um bairro de forte influência cultural ribeirinha, abriga uma 

comunidade escolar composta, em sua maioria, por estudantes que convivem, desde muito cedo, 

com histórias sobrenaturais, de visagens, fantasmas, “coisas do outro mundo”. Essas narrativas 

fazem parte da tradição oral das famílias locais e, talvez por isso, despertam tanto interesse 

quando aparecem em sala de aula. E foi justamente daí que surgiu a ideia de desenvolver uma 

sequência didática com o gênero textual conto de assombração. 

A proposta foi aplicada em uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental, composta por 

34 alunos. As ações foram realizadas ao longo do ano de 2023, distribuídas da seguinte forma: 

as observações das aulas ocorreram entre os meses de março, abril e maio; a construção da 

sequência didática foi realizada nos meses de junho e julho; e a aplicação da sequência se deu 

entre agosto, setembro e outubro de 2023. 

Durante as observações, foi possível perceber que muitos alunos apresentavam 

dificuldades relacionadas à organização das ideias, ortografia, pontuação, falta de repertório de 

leitura, além da timidez na oralidade e certo desinteresse pelas propostas de leitura 

apresentadas. Essas dificuldades foram anotadas cuidadosamente, pois serviram de base para a 

elaboração da sequência didática. O objetivo foi construir uma proposta pedagógica que fizesse 

sentido para os estudantes, que dialogasse com o que eles já conheciam e que os convidasse a 

aprofundar no universo da leitura e da escrita. 

A sequência didática recebeu o título “Contos que assombram” e foi dividida em seis 

módulos (ver apêndice I, p. 35), cada um com atividades pensadas para desenvolver diferentes 

habilidades dos alunos de forma gradual e interligada. A seguir, apresentamos brevemente cada 

módulo: 

● Módulo 00 – Apresentação Inicial: foi o momento de acolhida, 

ambientação da turma no universo dos contos de assombração, e de realizar a produção 

inicial. Os alunos participaram de uma roda de conversa inspirada em uma fogueira 
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simbólica, em clima de mistério, onde relembraram histórias contadas por seus 

familiares e compartilharam suas primeiras impressões sobre o gênero. Ao fim, 

escreveram seus primeiros contos e guardaram na “caixa assombrada”, que só seria 

aberta no final da jornada. 

● Módulo 01 – Apropriação das características sociodiscursivas do 

gênero: os alunos foram apresentados ao conto “O soldado da meia-noite”, retirado do 

livro “A ilha da Pacoca e outros contos assombrados da Amazônia”. Houve uma leitura 

coletiva, seguida de atividades de análise do enredo, personagens, tempo, espaço, entre 

outros aspectos estruturais. Também foram incentivados a entrevistar familiares sobre 

causos de assombração, promovendo um vínculo entre escola e comunidade. 

● Módulo 02 – Comparação de gêneros diversos: nesta etapa, os alunos 

compararam contos de assombração com outros gêneros textuais, como reportagem, 

crônica e texto informativo. O objetivo era ajudá-los a identificar as marcas específicas 

dos contos de assombração, como o clima de suspense, a presença de elementos 

sobrenaturais e o desenrolar narrativo. 

● Módulo 03 – Estudo dos elementos estruturais: os alunos 

aprofundaram os conhecimentos sobre os elementos que compõem os contos, como 

narrador, enredo, conflito, clímax e desfecho. Leu-se e analisou-se o conto “A Pedra do 

Guindaste”, associando-o à cultura local e refletindo sobre sua estrutura narrativa. 

● Módulo 04 – Análise linguística e semiótica: os estudantes, em grupos, 

analisaram contos da coletânea e responderam questões sobre adjetivação, figuras de 

linguagem, uso dos tempos verbais, além de atividades sobre campo semântico e 

tipologia textual.  

● Módulo 05 – Produção final: ao fim da jornada, os alunos escreveram 

uma nova versão do conto de assombração, desta vez mais elaborada, com base no que 

aprenderam.  

É importante ressaltar que, neste trabalho, o foco da nossa análise diz respeito às 

produções iniciais e produções finais dos alunos. Foi a partir dessas duas atividades que 

buscamos observar o que mudou na escrita dos estudantes ao longo da proposta, que avanços 

aconteceram e quais dificuldades ainda apareceram mesmo depois das atividades 

desenvolvidas. Essa comparação entre o início e o fim da sequência foi o caminho que 

escolhemos para entender, de forma mais concreta, como o trabalho com os contos de 

assombração impactou o desenvolvimento da leitura e da escrita na turma. 
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Para a análise dos resultados, foram selecionadas seis produções textuais escritas no 

início e ao final da sequência didática, com o intuito de observar os avanços e desafios 

persistentes no desenvolvimento da escrita dos alunos. Cada produção foi identificada por uma 

letra (de A a F), representando o autor, e por um número, 1 para a produção inicial e 2 para a 

produção final. As análises se concentraram em aspectos estruturais do texto, como organização 

narrativa, uso da pontuação, construção frasal e escolha verbal. Vale ressaltar que os contos não 

possuem ligação temática ou estrutural entre si, pois foram propostas diferentes em momentos 

distintos do trabalho em sala. A escolha desses textos levou em conta a representatividade dos 

avanços e das dificuldades observadas entre os demais alunos da turma. 

 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção são apresentados os resultados observados a partir da comparação entre os 

textos produzidos pelos alunos no início (indicadas na análise pelo número 1) e no final da 

sequência didática (indicadas na análise pelo número 2). O objetivo é mostrar as habilidades 

adquiridas na escrita após as atividades realizadas em sala. Para isso, foram escolhidas 12 

produções de texto de seis alunos (nomeados de A, B, C, D, E e F) que representam os seguintes 

diagnósticos: alunos que adquiriram práticas de linguagem exponencial e alunos que ainda 

enfrentam dificuldades com a aprendizagem de práticas de linguagem relacionadas ao conto de 

assombração.  

Antes de adentrarmos na análise dos textos, é importante esclarecer a leitura dos códigos 

aqui utilizados. Temos a seguir a análise das produções textuais A1 e A2, o código A1 indica 

que é a produção inicial do aluno A e A2 indica que é produção final do mesmo aluno. Essa 

organização será mantida para as demais análises.  

 

4.1 Análise das produções textuais A1 e A2 

 

A produção A1 (anexo 1, p. 28), relata uma experiência vivida pelo narrador e sua mãe, 

durante a madrugada, quando escutaram um barulho fora de casa. O medo toma conta do 

ambiente, até que se descobre que o ruído era causado pelo pai tentando entrar. 

 

Em 2019 umas 1:30 da madrugada eu estava junto com minha mãe na quarta quando 

aconteceu uma coisa que me deixou muito com medo, alguém tentou abrir a janela do 

lado de fora da minha casa, fez um Barulho muito alto e fiquei Paralisado, minha mãe 

com muita coragem mandou eu fecha meu olho e tentar dormi, ela foi até a janela e 

aBriu muito devaja até que Bum!!! era meu pai tentando entrar. (A1, 2023). 
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Logo no início do conto, percebe-se uma série de questões que dificultam a 

compreensão da narrativa. Há a ausência de pontuação adequada, muitas vírgulas são usadas 

em substituição a pontos finais, o que torna a leitura cansativa. A ortografia apresenta desvios 

como “devaja”, “fecha”, “dormi”, além do uso aleatório de maiúsculas em palavras como 

“Barulho”, “Paralisado” e “aBriu”. Outro ponto que chama atenção é a estrutura linear, sem 

parágrafos. Ainda que a narrativa traga um acontecimento que provocou medo, o texto não 

desenvolve ambiente, personagens ou clima de mistério, elementos característicos para a 

construção do conto de assombração. 

No conto A2 (anexo 1, p. 28), o aluno demonstra uma mudança significativa em sua 

escrita. Ele constrói uma narrativa inspirada no universo da Fundação SCP (organização fictícia 

apresentada em um projeto colaborativo de escrita no formato de wiki5) que traz criaturas 

misteriosas escondidas por agências secretas. A história gira em torno de dois irmãos 

aventureiros que decidem explorar uma instalação abandonada no interior do estado do Amapá 

e acabam se deparando com um ser ameaçador. A ambientação está presente, há 

desenvolvimento de personagens e uma conclusão que transmite uma lição moral. 

O conto apresenta o seguinte trecho: 

 

Havia uma pequena cidade isolada na região mais remota do Amapá. Nessa cidade, 

viviam dois irmãos, alex e lucas, que sempre foram conhecidos por seu espirito 

aventureiro e amor por explorar lugares abandonados [...]. 

 

Ao chegar lá, eles encontraram portas e corredores escuros. Cada passo que favam 

sentiam o ar pesado e o medo começava a consumir suas mentes. A sensação de serem 

observados era forte, mas eles continuaram a explorar o local. E quando caminhavam 

pelos os corredores Alex tropeçoi em algo e caiu. Ao se levantar Alex viu um mostro 

com cuparencia humana que se chama SCP96, os irmãos desesperados correram pelos 

os corredores escuros, enquanto o SPC 96 os pesseguia implacavelmente [...]. 

 

Apesar do medo que sentiram os irmãoes aprederam uma lição valiosa: Nem todas as 

aventuras merecem ser exploradas (A2, 2023). 

 

No conto A2 (anexo 1, p. 29), observa-se o avanço do aluno na construção de um enredo. 

O texto conta com ambientação (uma cidade isolada no Amapá), personagens com motivações 

definidas (o desejo de aventura), clímax (o encontro com a criatura SCP96) e desfecho com 

uma moral (o reconhecimento dos perigos ocultos). Mesmo com desvios ortográficos 

persistentes como “tropeçoi”, “cuparencia”, “pesseguia”, “irmãoes”, “aprederam”, o aluno 

 
5 Wiki é uma coleção de páginas interligadas que podem ser visitadas e editadas por qualquer pessoa, sem 

necessidade de conhecimentos técnicos. Trata-se de uma ferramenta colaborativa, democrática e de fácil edição, 

caracterizada pela criação coletiva de conteúdos e pelo recurso de restauração de versões anteriores, conforme 

descrito na oficina “Criando um Novo Wiki” da UFMG.  
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conseguiu manter a coerência do texto, além de explorar recursos de suspense com frases que 

ajudam a construir tensão, como “cada passo que davam sentiam o ar pesado e o medo 

começava a consumir suas mentes”. 

Outro ponto significativo é o uso adequado do tempo verbal no passado e a tentativa de 

organizar os eventos em uma sequência lógica como o uso de expressões “Havia uma pequena 

cidade isolada”, “Ao chegar lá, eles encontraram portas e corredores escuros”. A introdução 

apresenta o local e os personagens, o desenvolvimento cria o suspense, e o final oferece um 

desfecho simbólico. A presença da moral da história mostra que o aluno refletiu sobre o que 

queria transmitir com a narrativa. 

 

4.2 Análise das produções textuais B1 e B2 

 

Na produção B1 (anexo 1, p. 29), o aluno narra um suposto acontecimento vivenciado 

por ele, sua mãe, seu padrasto e seu irmão. A história se passa no trajeto de volta para casa, 

após uma visita a amigos, quando, ao olhar para trás, o aluno afirma ter visto uma criança que 

ninguém mais viu. O conto tem um tom de relato pessoal, com traços de mistério, mas ainda 

distante da estrutura típica de um conto de assombração. A linguagem aproxima-se da oralidade 

e o texto é escrito em um único parágrafo. 

Trecho do conto B1: 

 

Num dia na madrugada de sábado pra domingo vinha eu, minha mãe meu padratro e 

meu irmão. Nos estavamos vindo da casa do nosso amigu, isso já era 3 horas da manhã 

não tinha ninguém Só nós que estavamos na rua, quando nós já estavamos pra chegar 

em casa, eu olhei pra traz, foi quando eu vi uma criança correndo e rindo, ela tinha 

passado atrás da minha mãe, foi quando eu fechei o olho e ela sumiu foi que eu falei 

pra minha mãe:  

— Mãe a senhora viu aquela criança?  

e ela falou:  

— que criança Kamilly?  

Eu perguntei pra todo mundo e ninguém tinha visto (Aluno B, 2023). 

 

O conto B1 é marcado por frases longas, que se estendem sem pausas, tornando a leitura 

arrastada. A pontuação é inadequada, há ausência de pontos finais e excesso de vírgulas. Do 

ponto de vista da ortografia, observam-se desvios como “padratro”, “amigu” e “pra traz”, além 

do uso inadequado de letras maiúsculas, como em “Só”. A tentativa de inserção de diálogo é 

feita sem as devidas marcas de pontuação e formatação, o que dificulta a distinção entre 

narração e fala. Em relação a construção narrativa, o conto não desenvolve espaço, personagem 

ou conflito com profundidade, terminando de forma rápida, sem um desfecho apropriado. Ainda 
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que o aluno demonstre intenção de provocar algum mistério, a ausência de estrutura e de 

elementos do gênero impede que o conto funcione como uma narrativa de assombração. 

Já no conto B2 (anexo 1, p. 29), o aluno elabora uma narrativa mais ficcional, com 

personagens com nomes e ambientação definida. A história acompanha três amigas que vão ao 

shopping e acabam envolvidas em uma situação apocalíptica de ataque zumbi. Apesar de ainda 

conter problemas de estrutura, coesão e ortografia, o texto apresenta avanço na organização dos 

eventos e construção do enredo. 

O trecho abaixo marca um momento de ação e tensão no conto: 

 

No caminho Katarina viu um homem de roupas todas rasgadas se aproximar, Katarina, 

Sabrina e Joana, sentirão um fedor, foi que elas perceberam que era um zombi, elas 

começaram a corre, corre, até acharem um ônibus parado, elas não pensarão duas 

vezes, e entraram no ônibus, mas do entrarem elas estavam rodeados de zombis... 

(Aluno B, 2023). 

 

Apesar de conter desvios de norma como “sentirão” e “pensarão” (quando deveriam ser 

“sentiram” e “pensaram”) e outras formas inadequadas como “zombi”, “do entrarem” e 

“rodeados”, o trecho já apresenta uma tentativa de construir um momento de clímax. A 

organização das ações mostra uma sequência lógica e coerente dentro do universo criado. Há 

tentativa de construção de espaço e de tensão narrativa, elementos que não estavam presentes 

na primeira produção. Ainda assim, o aluno se afasta do gênero proposto, pois a narrativa se 

insere mais no universo do terror apocalíptico do que no conto de assombração. Isso revela uma 

possível confusão entre subgêneros que compartilham o medo como elemento central, mas 

operam com estruturas e atmosferas distintas. 

Em termos linguísticos, o aluno ainda apresenta dificuldades com ortografia 

(“conseguia”, “emediatamente”, “elicoptero”), pontuação e uso do tempo verbal. Além disso, 

o conto carece de parágrafos, o que compromete a clareza da progressão narrativa. Contudo, é 

notável o esforço para manter uma sequência de eventos coerente e para criar um enredo 

completo. 

 

4.3 Análise das produções textuais C1 e C2 

 

Na produção C1 (anexo 1, p. 30), o aluno desenvolveu uma narrativa que mistura 

elementos de ficção científica, terror e fenômenos sobrenaturais. A história parte da descoberta 

de uma fita VHS com um suposto caso arquivado que descreve o trabalho de vigiar uma casa 

repleta de anomalias. O conto tenta envolver o leitor através do mistério e do medo, mas a 
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estrutura narrativa é instável e os eventos se desenvolvem de forma apressada, com pouco 

aprofundamento e desorganização textual. A linguagem ainda é muito imatura e a pontuação, 

praticamente inexistente, o que compromete a clareza do texto, como podemos observar nos 

trechos da produção C1: 

 

Fita VHS: Caso arquivado uma as, um emprego, onde você terá que vigiar uma casa 

mas não e uma casa comum nela aparecem vários tipos de anomalias que interferem 

de vários tipos com a eletricidade, com movéis, objetos, duplicação de coisas e as 

mais perigosas as entidades, criaturas de aparência humana distocida [...] 

 

[...] meu turno acabou e voltei para casa vi que tinham coisa fora do lugar estranhei 

mas tudo bem quando percebi que a casa vigiada era a minha fiquei com medo pois 

tudo que eu vi era na minha casa [...] 

 

[...] a polícia examinou o local e descobriu essa fita o cara foi investigado maslogo foi 

arquivado. Fim. (Aluno C, 2023). 

 

Esses trechos apresentam uma escrita marcada por desvios ortográficos, como 

“distocida”, “maslogo” e a ausência de acentuação em palavras como “movéis” (deveria ser 

móveis). Além disso, nota-se o uso desorganizado de tempos verbais e uma falta de 

segmentação textual: frases longas, sem pausas claras, que dificultam o entendimento. A coesão 

textual é comprometida pela ausência de conectores e a progressão dos fatos ocorre de forma 

atropelada, impedindo o leitor de mergulhar no universo criado. O aluno demonstra 

criatividade, mas ainda não possui domínio dos elementos narrativos nem das convenções da 

escrita formal. 

No conto C2 (anexo 1, p. 30), nota-se uma evolução significativa. O aluno agora constrói 

uma história ambientada em uma aldeia isolada na floresta amazônica, onde uma antiga xamã 

retorna do mundo dos mortos para cobrar uma dívida espiritual. A narrativa é bem estruturada, 

com personagens definidos, ambientação detalhada e um conflito que se desenvolve ao longo 

da história. Há uma tentativa clara de produzir um conto de assombração, com uso de elementos 

culturais e místicos que enriquecem o conto, como mostram os trechos da produção C2: 

 

Em uma noite escura e tempestuosa, no coração da amazônia no Amapá, havia uma 

pequena aldeia isolada, conhecida como vila das almas perdidas. [...] 

 

Uma noite, um jovem corajoso chamado Mateus, decidiu investigar a Lenda. 

Empunhando um lanterna de gravetos e coragem, ele adentrou a floresta sombria. Lá, 

ele encontrou uma gruta antiga. No interior, descobriu antigas artefatos e inscrições 

sinistros. 

 

De repente, na gruta, tarde da noite, uma figura surgiu diante de Mateus, a xamã. Com 

olhos brilhantes contra o pacto para que Mateus a ajudasse, Mateus então luta em uma 

batalha épico contra o lado mal do pacto [...] 
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A Lenda é encerrada, e a Vila das almas Perdidas finalmente conheceu a paz. Mas, 

dizem que as noites de tempestade, ainda se ouvem sussurros das árvores, lembrando 

a todos da noite em que a coragem e a bravura venceram o terror ancestral. (Aluno C, 

2023) 

 

Nesse conto, há mais domínio da estrutura narrativa, o texto tem começo, meio e fim. 

O clima sombrio é bem estabelecido com frases como “noite escura e tempestuosa” e “sussurros 

das árvores”, que são típicas do gênero assombração. O aluno também apresenta melhorias no 

uso de tempos verbais e na coesão entre as partes do texto. Ainda aparecem desvios 

ortográficos, como “batalha épico” (erro de concordância), e “lado mal” (deveria ser “lado 

mau”), mas a construção narrativa está muito mais estruturada em comparação com o conto C1. 

Do ponto de vista linguístico, ainda é possível identificar desvios na ortografia, como o 

uso de palavras como “epico” sem acento e a ausência de vírgulas em alguns lugares. No 

entanto, o aluno demonstrou que compreendeu melhor o funcionamento da pontuação e a 

necessidade de desenvolver os elementos da narrativa de forma completa. 

 

4.4 Análise das produções textuais D1 e D2 

 

O conto D1 (anexo 1, p. 31), apresenta uma narrativa com elementos de amizade, traição 

e vingança sobrenatural. Três amigas que vivem em uma fazenda compartilham uma amizade 

aparentemente forte, até que, por motivos não totalmente claros, duas delas tiram a vida da 

terceira. Após o crime, as assassinas passam a ser assombradas pelo espírito da vítima. Embora 

a história tente se aproximar do gênero conto de assombração, ainda há confusão entre o terror 

e o conto de assombração, além de uma estrutura narrativa bastante frágil, conforme apresentam 

os trechos da produção D1: 

 

Bom... em uma cidade, bem distante dela avia três garotas, elas moravam em uma 

fazenda elas eram muito amigas suas famílias se conheciam a ruiva se chamava Laura, 

a loira Astrid e a morena Dani [...] 

 

Dani pegou Astrid e a engasgou até a morte, Laura não escapou da mão de Dani, 

passou anos e ninguém até Hoje sabe o que matou Astrid e Laura [...] (Aluno D, 2023). 

 

O texto inicia com um tom de oralidade (“Bom...”), o que compromete a formalidade 

esperada para o gênero. A pontuação é mal empregada: frases longas, ausência de pontos finais 

e uso repetitivo de vírgulas, dificultando a leitura. A construção dos personagens é superficial, 

com foco apenas na aparência (“a ruiva”, “a loira”, “a morena”), o que empobrece o texto. O 

uso da expressão “engasgou até a morte” no lugar de “estrangulou” e palavras como “avia” (por 

“havia”) revelam a necessidade de maior domínio do vocabulário e da ortografia. 



 
 

20 

 

A narrativa apresenta uma sequência confusa de eventos e o final acontece de maneira 

apressada, sem ambientação adequada, sem clímax e sem detalhamento da motivação das ações. 

Apesar de alguns elementos sobrenaturais (a alma que retorna para assombrar), o clima de 

assombração não se sustenta por falta de construção narrativa sólida. 

No conto D2 (anexo 1, p. 31), o mesmo aluno apresenta uma narrativa com maior 

complexidade. A história acompanha Mavis, uma jovem que se muda com sua avó para estudar 

medicina e, ao se envolver em um curso prático, acaba frequentando um hospital que carrega 

uma maldição. A narrativa se desenvolve em torno do mistério do local, da figura da Sr. Smith, 

uma entidade sobrenatural, e da experiência assustadora vivida pelos personagens, como 

ilustram os trechos da produção D2: 

 

A História que venho contar alguns que não estão acustumados podem se arrepiar, 

pois ela vai lhe trazer sentimentos inexplicáveis [...] 

 

Will falou “que na proxima aula eles iriam fazer o curso ne no Hospital Sr. Smith life, 

Mavis foi contar a sua avó, Lucinda demonstrou uma expressão diferente ficou 

Horrorizada quase tendo um “treco” ela implorou para a Neta não ir aquela aula, que 

era diabólica, chorou na frente de Mavis ficou sem entender nada, mas pensou “Hã, 

minha vó deve está ficando louca” quando foi de manhã Mavis [...] 

 

Estiven já estava à espera dela eles foram para o hospital ao chegarem lá o Will, o 

medico estavam tudo indo bem até que Will começou a falar umas coisas nada a ver, 

o que deixou todos um pouco perturbados Ele falo: Vocês Vieram dei-me suas almas 

que as tirarei querendo ou não”, de imediato foi uma zoação todos riram até que 

apareceu uma mulher um toda de Branco, seus olhos ensanguentados mais bem 

arregalados, a boca estava rasgada e seus dentes eram muito afiados suas unhas 

afiaderrimas ela era bem magra, Will olhou pra ela e falou “aqui está mamãe pode 

devoralos, mata-los”” Mavis ficou: KARA ELA É A MÃE DELE?? Estiven FICOU 

EM CHOQUE, óbvio que eles tentaram fugir mas a Sr. Smith era muito rápida e 

assustadora, agarrou Estiven e Mavis abriu seu bocão e NHEC, BYE, BYE Estiven e 

Mavis (Aluno D, 2023). 

 

O conto D2 apresenta uma estrutura narrativa mais elaborada. Há um conflito definido, 

ambientação adequada (hospital antigo, rituais, segredos), personagens com funções claras, 

além de suspense e clímax bem definidos. O aluno mostra mais segurança na organização da 

narrativa e avança na construção de personagens e cenas. Mesmo com uso de expressões orais 

(“treco”, “KARA”, “NHEC, BYE, BYE”), a história tem começo, meio e fim, e mantém o leitor 

envolvido. 

Persistem alguns desvios ortográficos como “acustumados”, “afiaderrimas, 

“devoralos”, além de frases mal segmentadas e uso incorreto da pontuação. Contudo, nota-se 

um esforço do aluno em usar discurso direto e elementos linguísticos para dinamizar o texto, o 

que representa avanço importante em relação à produção anterior. 
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4.5 Análise das produções textuais E1 e E2 

 

No conto E1 (anexo 1, p. 32), o enredo gira em torno de um menino chamado Augusto, 

que se perde no mato, encontra uma criatura assustadora e acaba sendo devorado por ela, para, 

ao final, descobrir que tudo não passou de um sonho. O conto, embora tenha como base o medo, 

não configura um conto de assombração. A falta de ambientação, a ausência de estrutura 

narrativa consistente e a linguagem muito desorganizada tornam o conto mais parecido com um 

relato confuso de pesadelo, como exemplificar o trecho abaixo: 

 

A um dia um menino chamado Augusto se perdeu no mato, minutos se pasaram e não 

encontrou o caminho para sua casa, ate que derrepente ele ouvil um barulho, logo esse 

barulho se aproximou, aparecel uma minhoca gigante faminta querendo com ele, e 

logo isso aconteceu. (Aluno E, 2023). 

 

A análise desse trecho mostra que o aluno tem dificuldades em diversos aspectos 

linguísticos. Do ponto de vista fonológico e ortográfico, é possível observar desvios 

ortográficos: “A um dia” (em vez de “Há um dia”), “pasaram” (por “passaram”), “derrepente” 

(forma incorreta de “de repente”), “ouvil” (por “ouviu”), “aparecel” (por “apareceu”) e “com 

ele” (no lugar de “comê-lo”). 

No aspecto morfológico, percebe-se pouco domínio da flexão verbal e uso inadequado 

de tempos e modos verbais. Já na sintaxe, o aluno apresenta frases mal construídas, conectadas 

apenas por vírgulas, sem pontuação adequada. Do ponto de vista semântico, a progressão de 

ideias não segue uma lógica clara, e no plano da pragmática, a intenção de assustar o leitor se 

perde na desorganização da linguagem. 

Em relação a estrutura do conto, a narrativa não apresenta uma introdução sólida, o 

clímax é vago e o desfecho acontece de maneira apressada, como se o aluno apenas quisesse 

encerrar a história com uma saída rápida, no caso, o sonho. O gênero conto de assombração não 

é reconhecido na produção, faltando elementos fundamentais como ambientação, tensão 

gradativa e presença de um elemento sobrenatural com vínculo cultural. 

No conto E2 (anexo 1, p. 32), o aluno demonstra um avanço na organização do texto e 

na tentativa de construir um enredo. O aluno apresenta a história de Joaquim, que, desafiado 

pelos primos, decide visitar uma fortaleza misteriosa. A ambientação, embora simples, está 

mais presente, e a narrativa segue uma sequência lógica de acontecimentos. O clímax se dá 

quando o personagem encontra uma figura monstruosa, e o desfecho se concretiza com sua 

morte. Seguem os trechos da produção E2: 
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Quando ele estava no meio do caminho logo bateu um arrependimento mas não 

desistiu porque ele pensava que o primo deles iriam zombar dele, então ele continua 

caminhando até a fortaleza.  

 

Então logo quando ele chegou ao local as 00:38, Ele logo foi arrumar um lugar para 

gritar, quando ele achou gritar, quando ele achou Gritou bem alto apondo de ouvi o 

grito bem longe quando ouviu som assustador, sentia a terra tremer e via sombra e 

corria indo atraz de Joaquim, Joaquim corre e correu mas tropesa, ele só via uma 

pessoa grande tampando o rosto com garra enorme, logo o menino deu seu ultimo 

grito de socorro e morreu. (Aluno E, 2023). 

 

Nessa produção, há uma tentativa de criar motivação para a ação do personagem e de 

desenvolver o suspense, ainda que a ambientação não seja suficientemente construída. 

Analisando os aspectos linguísticos, o aluno ainda apresenta dificuldades, especialmente no uso 

dos tempos verbais (“continua” em vez de “continuou”) e na ortografia (“ultimo” sem acento, 

“tampando”, “garra”). 

A progressão narrativa é mais perceptível do que no conto E1, o personagem tem um 

objetivo, enfrenta um desafio e sofre as consequências. Ainda que o enredo se aproxime mais 

do terror do que do conto de assombração, por focar no ataque físico e não no mistério 

sobrenatural, já se percebe uma tentativa de seguir a estrutura do gênero trabalhado em sala. 

 

4.6 Análise das produções textuais F1 e F2 

 

No conto F1 (anexo 1, p. 32), o aluno tenta criar uma narrativa de medo a partir de uma 

experiência na casa da tia. O conto apresenta elementos do cotidiano, como o convívio com 

familiares, e tenta inserir uma situação misteriosa envolvendo a prima que chega durante a 

madrugada. No entanto, a construção narrativa é superficial, com trechos sem conexão e 

ausência de desenvolvimento dos elementos do gênero, conforme apresenta o trecho da 

produção F1: 

 

Durante a noite, eu pensei que ia ser uma otima noite, mas. Aconteceu coisas muito 

“Sombria e assustadora”. Minha prima chegou em casa 1:00 da madrugada, ela 

começou a bater no portão e gritar eu chorei de tanto medo.” (Aluno F, 2023). 

 

Esse trecho apresenta uma série de problemas linguísticos. Do ponto de vista 

ortográfico, há desvios como “otima” (sem acento). A pontuação é mal utilizada (“mas.”), com 

frases longas e justapostas que dificultam a leitura, como o trecho “ela começou a bater no 

portão e gritar eu chorei de tanto medo”, o aluno conecta duas ações distintas em uma única 

frase, sem uso de pontuação adequada para separá-las. O uso de maiúscula em palavras que não 

são a primeira frase ou nome próprio (“Sombria”). A estrutura sintática também é confusa. 
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Na organização narrativa, o conto não apresenta ambientação, construção adequada de 

personagem ou desenvolvimento do enredo. O leitor não entende o motivo do medo, nem quem 

realmente é a figura que assusta o narrador. A tentativa de inserir mistério se perde na 

construção. O final é repentino, com uma conclusão vaga e sem efeito narrativo. 

A linguagem utilizada, tanto no nível pragmático quanto semântico, é imatura para o 

gênero. O suspense não se sustenta e o clima de assombração não é construído com base em 

imagens sensoriais ou eventos sobrenaturais consistentes. O que se vê é um relato informal, 

sem progressão narrativa. 

Na produção F2 (anexo 1, p. 33), o aluno apresenta uma história com muito mais 

elementos narrativos. A narrativa acompanha um grupo de amigos que retorna de uma festa e 

passa a ser perseguido por um soldado assombrado no Vale Verde. O conto apresenta 

personagens com nomes, ambientação, conflito e clímax, ainda que a estrutura do gênero 

continue se aproximando mais do terror do que do conto de assombração tradicional. 

Trechos da produção F2: 

 

Em uma noite de halloween. Eu e meus amigos que estavamos voltando para a casa 

depois de uma festa lá na minha sala que foi acaba lá pelas meia-noite. Um dos meus 

amigos Davi queria contar histórias de terra ate chegar em casa, Ele começou falando 

da menina da escola abandonada e depois a do menino que morreu para matar garota. 

Ele começou a contar: [...] 

 

É ele corre atrás da gente com um machado falando:  

Vão embora!?  

É nos começamos a corre dele grilando:  

- SOCORRO, SOCORRO1? 

Uns vizinhos saem da casa. Derepente a Ana cai no chão. Olhamos para trás não tinha 

ninguém só os vizinhos, não tinha nenhum soldado (Aluno F, 2023). 

 

Esses trechos apresentam avanços importantes que o aluno conseguiu alcançar. O aluno 

tenta usar o discurso direto, cria um clímax com perseguição e apresenta os personagens em 

ação. No entanto, ainda há muitos desvios: uso de “nos” (em vez de “nós”), “grilando” (em vez 

de “gritando”) e uso indevido de pontuação, além da interferência de algarismos 

(“SOCORRO1?”). Há também uso informal de vocabulário (“É ele corre”), que fragiliza o 

estilo narrativo. 

Em relação à estrutura do conto, o aluno melhora a progressão narrativa, apresentando 

início, desenvolvimento e desfecho. O suspense é mais bem trabalhado, com momentos de ação 

e sensação de perigo. A ambientação, embora simples, é construída por meio da lenda do 

soldado e da perseguição no local. E nessa produção o aluno mostrou mais domínio sobre a 

construção da cena. 
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Ainda assim, o texto permanece preso a vícios da oralidade, como em “É ele corre atrás 

da gente com um machado falando” e “É nos começamos a corre dele grilando”. A pontuação 

inadequada, o uso excessivo de frases coordenadas sem conexão clara, como em “Uns vizinhos 

saem da casa. Derepente a Ana cai no chão. Olhamos para trás não tinha ninguém só os 

vizinhos, não tinha nenhum soldado” e os desvios ortográficos indicam que a revisão textual 

ainda é uma habilidade pouco desenvolvida. 

Apesar desses desvios, a produção final mostra que o aluno avançou bastante na 

estrutura da narrativa e no uso de elementos do gênero. Ele tenta dar voz aos personagens, insere 

ação e conflito e apresenta um desfecho coerente. Mesmo que o conto tenha se aproximado 

mais de um subgênero do terror, o sentimento de medo e mistério foi bem elaborado. 

A comparação entre os contos produzidos no início e no final da sequência didática 

permitiu observar avanços significativos na escrita dos alunos, especialmente no que diz 

respeito à estrutura narrativa, organização textual e uso de recursos linguísticos. Ainda que as 

evoluções tenham ocorrido em diferentes níveis, a maioria dos estudantes demonstrou 

apropriação de forma gradual das características básicas do gênero conto de assombração. 

De forma geral, identificou-se maior atenção à construção do enredo, com presença de 

personagens nomeados, ambientação definida e tentativa de desenvolvimento do clímax. Esse 

movimento ficou aparente principalmente nas produções finais dos alunos A, C e D, que 

conseguiram organizar suas histórias com começo, meio e fim, respeitando a lógica interna da 

narrativa. Nesses casos, nota-se o desenvolvimento da habilidade EF67LP30, voltada para a 

criação de narrativas ficcionais com uso adequado de elementos narrativos. 

Algumas produções também apresentaram sinais do trabalho com a habilidade 

EF69LP47, ao buscarem descrever cenários, introduzir elementos sobrenaturais e construir 

efeitos de suspense. Termos como “gruta escura”, “vale amaldiçoado”, “olhos brilhantes”, entre 

outros, aparecem nas narrativas como marcas de uma tentativa de mobilização de recursos 

expressivos do gênero. 

No entanto, também foram identificadas fragilidades recorrentes, principalmente nas 

produções dos alunos B, E e F. Essas fragilidades dizem respeito à ortografia, à pontuação, ao 

uso dos tempos verbais e à ausência de coesão entre as partes do texto. Tais questões apontam 

para a necessidade de ações mais sistemáticas de revisão e reescrita, relacionadas às habilidades 

EF67LP32 e EF07LP08, que tratam da escrita formal e do uso de adjetivos para enriquecer o 

texto. 
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Outro ponto relevante foi a oscilação entre o conto de assombração e subgêneros do 

terror, como o apocalipse zumbi e narrativas inspiradas em jogos e lendas da internet. Ainda 

que esse deslocamento revele o repertório cultural dos alunos, também mostra que parte deles 

compreendeu o medo como elemento central, mas não reconheceu plenamente as convenções 

do gênero. Esse aspecto dialoga com a habilidade EF67LP28, pois evidencia uma leitura parcial 

das características dos gêneros textuais trabalhados. 

Por fim, observou-se que, mesmo com os desvios ortográficos, os alunos demonstraram 

envolvimento com o processo de escrita. O gênero escolhido possibilitou que eles mobilizassem 

experiências pessoais, referências culturais e criatividade, o que contribuiu para o 

desenvolvimento da autonomia e da expressão escrita. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As produções analisadas ao longo deste trabalho permitiram acompanhar, em diferentes 

momentos, os deslocamentos dos alunos diante da proposta de escrita do conto de assombração. 

No início, as narrativas mostraram-se bastante próximas da oralidade, com desvios de 

pontuação, ortografia e fragilidades na organização do enredo. Já nas produções finais, 

observamos tentativas mais consistentes de estruturar a narrativa, introduzindo cenários, 

personagens e sequências de ações, embora ainda marcadas por problemas de coesão e pela 

confusão entre subgêneros do terror. 

O objetivo da pesquisa foi analisar os avanços e as dificuldades dos alunos nesse 

processo, comparando produções iniciais e finais. Esse objetivo foi alcançado de forma parcial, 

uma vez que foi possível identificar progressos importantes na criação de suspense e na 

construção de ambientes narrativos, mas persistiram dificuldades ligadas ao encadeamento 

lógico e ao uso do tempo verbal. O aluno F, por exemplo, conseguiu desenvolver uma 

ambientação mais elaborada, valendo-se de expressões temporais como “em uma noite de 

halloween” e explorando a tensão com a entrada do “soldado do vale verde”. Já o aluno C 

manteve a narrativa muito próxima da oralidade, sem consolidar o enredo ou desenvolver um 

clímax que caracterizasse o gênero. 

As atividades realizadas em sala favoreceram o reconhecimento de elementos essenciais 

da narrativa, como a apresentação de cenário, a progressão temporal e a inserção de personagens 

em situações de conflito. O suspense e a ambientação, ainda que de forma incipiente, 

começaram a aparecer com maior clareza nas produções finais. Esse avanço indica que a leitura 
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compartilhada de contos e a discussão coletiva foram decisivas para que os estudantes 

experimentassem recursos próprios do gênero. Ainda assim, em alguns textos, observamos 

confusões entre narrativas de assombração e outros subgêneros do terror, revelando que esse 

aspecto necessita de maior aprofundamento. 

Entre as limitações da pesquisa, destacamos o fato de que o trabalho foi desenvolvido 

apenas com uma turma, o que restringe a generalização dos resultados. Além disso, não foi 

realizada a reescrita dos mesmos contos iniciais, mas sim uma nova produção ao final da 

sequência didática, o que impediu observar de modo mais direto como os alunos revisariam e 

reestruturariam seus próprios textos. 

A análise também contribui para a formação de professores, ao ressaltar a importância 

de acompanhar os processos de escrita, e não apenas os produtos. Esse olhar permite 

compreender que os desvios fazem parte do percurso de aprendizagem e devem ser tratados 

como oportunidades de intervenção pedagógica. Como sugestão para pesquisas futuras, seria 

pertinente ampliar a aplicação da sequência didática para outras turmas e faixas etárias, de modo 

a verificar como diferentes contextos impactam os resultados, bem como aprofundar a análise 

dos efeitos da leitura literária na produção escrita dos estudantes. 
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ANEXO I – CONTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS 

 

Conto A1 

A Paralisia 

   Em 2019 umas 1:30 da madrugada eu estava junto com minha mãe na quarta quando 

aconteceu uma coisa que me deixou muito com medo, alguém tentou abrir a janela do lado 

de fora da minha casa, fez um Barulho muito alto e fiquei Paralisado, minha mãe com 

muita coragem mandou eu fecha meu olho e tentar dormi, ela foi até a janela e aBriu muito 

devaja até que Bum!!! era meu pai tentando entrar.  

Conto A2 

  Havia uma pequena cidade isolada na região mais remota do Amapá. Nessa cidade, 

viviam dois irmãos, alex e lucas, que sempre foram conhecidos por seu espirito aventureiro 

e amor por explorar lugares abandonados. 

   um dia, enquanto pesquisavam na internet sobre locais misteriosos, eles se depararam 

com informações sobre um antiga instalação governamental abandonada que era 

conhecida como SCP”. Segundo os relatos, esse lugar abrigava criaturas misteriosas e 

perigosas, e estava sendo mantido em segredo pelo governo.  

   intrigados com a descoberta, os irmãos decidiram que explorar a instalação seria a maior 

aventura que enfrentariam. Eles se prepararam com lanternas, câmaras e equipamentos de 

proteção, e partiram em direção à instalação.  

   Ao chegar lá, eles encontraram portas e corredores escuros. Cada passo que favam 

sentiam o ar pesado e o medo começava a consumir suas mentes. A sensação de serem 

observados era forte, mas eles continuaram a explorar o local.  

   E quando caminhavam pelos os corredores Alex tropeçoi em algo e caiu. Ao se levantar 

Alex viu um mostro com cuparencia humana que se chama SCP96, os irmãos desesperados 

correram pelos os corredores escuros, enquanto o SPC 96 os pesseguia implacavelmente. 

   Pos um milagre, alex e lucas finalmente conseguiram encontrar uma saída e se refugiram 

em um local seguro. 

   Apesar do medo que sentiram os irmãoes aprederam uma lição valiosa: Nem todas as 

aventuras merecem ser exploradas.  
 

  

Conto B1 

As 3 horas da Manhã 

   Num dia na madrugada de sábado pra domingo vinha eu, minha mãe meu padratro e meu 

irmão. Nos estavamos vindo da casa do nosso amigu, isso já era 3 horas da manhã não 

tinha ninguém Só nós que estavamos na rua, quando nós já estavamos pra chegar em casa, 

eu olhei pra traz, foi quando eu vi uma criança correndo e rindo, ela tinha passado atrás da 

minha mãe, foi quando eu fechei o olho e ela sumiu foi que eu falei pra minha mãe: 

- Mãe a senhora viu aquela criança? 

e ela falou: 

- que criança Kamilly? 

    Eu perguntei pra todo mundo e ninguém tinha visto 

Conto B2 

O apocalipse zombi em Macapá 

    Katarina é um menina muito alegre brinca sai com suas amiga, Joana e Sabrina. 

    Um dia ao chegar da escola ela pediu para ir ao Shopping, ela chamou Sabrina e Joana 

para ir com ela, então elas foram. No caminho Katarina viu um homem de roupas todas 

rasgadas se aproximar, Katarina, Sabrina e Joana, sentirão um fedor, foi que elas 
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perceberam que era um zombi, elas começaram a corre, corre, até acharem um ônibus 

parado, elas não pensarão duas vezes, e entraram no ônibus, mas do entrarem elas estavam 

rodeados de zombis, um deles tentou pular em Sabrina mas ela consegiu se esquivar, foi 

que Joana ligou para seu pai que era policial, ele emediatamente conseguia um elicoptero, 

ao chegar no local ele chamou elas pelo radio, foi que elas três conceguiram sair. Ele levou 

elas para casa, Katarina ficou Junto com Sabrina e Joana, elas se trancaram no porão e só 

sairam quando tudo se normalizou. 
 
 

Conto C1 

A cara das anomalias VHS 

Fita VHS: Caso arquivado uma as, um emprego, onde você terá que vigiar uma casa mas 

não e uma casa comum nela aparecem vários tipos de anomalias que interferem de vários 

tipos com a eletricidade, com movéis, objetos, duplicação de coisas e as mais perigosas as 

entidades, criaturas de aparência humana distocida, tome cuidado, o trabalho e reportar as 

anomalias para a agência anti-anomalias, o emprego começa apartir de amanhã. Salário 

10.000 por noite. 

- O trabalho começa as 10 horas estava confiante os objetos mudacam e se deslocavam de 

lugar coisas se duplicando mas tranquilo foi quando a central liberou uma nova camêra do  

porto ela começou a abrir e eu logo reportei mas ela não voltou ao normal estranhei pois 

era pra voltar ao normal voltei e reportei novamente ela se fechou. Ufa ainda bem voltei 

para os quartos e percebi que a porta não havia fechado pois as anomalias entraram, e na 

cozinha havia uma era uma aparência humanoíde se contocendo pela cozinha fiquei 

assutado mas o reportei e logo ela sumiu meu turno acabou e voltei para casa vi que tinham 

coisa fora do lugar estranhei mas tudo bem quando percebi que a casa vigiada era a minha 

fiquei com medo pois tudo que eu vi era na minha casa, fui dormir achado que eu estava 

doido quando no meio da noite uma figura estava no meu quarto foi quando eu levantei e 

corri mas era tarde.  

A polícia examinou o local e descobriu essa fita o cara foi investigado maslogo foi 

arquivado. Fim 

Conto C1 

A vingança da xama amaldiçoada  

     Em uma noite escura e tempestuosa, no coração da amazônia no Amapá, havia uma 

pequena aldeia isolada, conhecida como vila das almas perdidas. Os moradores da aldeia 

eram cuidadosos e não ousavam falar sobre a Lenda que assombrava o local há gerações. 

     A Lenda dizia que nas profundezas da floresta, vivia um espírito de uma antiga xamã. 

Ela foi uma guardiã do conhecimento ancestral, mas sua sede de poder a levou a fazer um 

pacto sombrio com forças das trevas. Agora, seu espírito vingativo assombrava a vila 

buscando vingança. 

    Uma noite, um jovem corajoso chamado Mateus, decidiu investigar a Lenda. 

Empunhando um lanterna de gravetos e coragem, ele adentrou a floresta sombria. Lá, ele 

encontrou uma gruta antiga. No interior, descobriu antigas artefatos e inscrições sinistros.  

    De repente, na gruta, tarde da noite, uma figura surgiu diante de Mateus, a xamã. Com 

olhos brilhantes contra o pacto para que Mateus a ajudasse, Mateus então luta em uma 

batalha épico contra o lado mal do pacto, ele em um momento de genialidade a aprisiona 

em uma das armadinhas da gruta.  

   Ao amanhecer, Mateus retorna da vida com os xamãs de lá para realizar o ritual para 

retirar o pacto da xamã, o ritual e feito e o mal erra. A Lenda e encerada, e a Vila das almas 

Perdidas finalmente conheceu a paz. Mas, dizem que as noites de tempestade, ainda se 
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ouvem sussurros das árvores, lembrando a todos da noite em que a coragem e a bravura 

venceram o terror ancestral.  
 

CONTO D1 

3 Corações 3 Vidas 3 MORTES 

Bom... em uma cidade, bem distante dela avia três garotas, elas moravam em uma fazenda 

elas eram muito amigas suas famílias se conheciam a ruiva se chamava Laura, a loira 

Astrid e a morena Dani, um dia os pais de Dani decidiram colocar ela no colégio na idade, 

ela logo foi contar para as duas amigas, óbvio que elas imploravam para seus pais, eles 

colocaram elas, no colegio junto com Dani, passou meses elas três estudando juntos, até 

que Astrid e Laura se revoltaram com Dani elas armaram um emboscada e mataram a 

facadas a Dani, passou meses e ninguém desconfia delas até que um dia Dani apareceu 

dentro do quarto delas no mesmo tempo 

  Dizendo chorando – Por que vocês fizeram isso comigo 

  Dani estava flutuando com um monte de facas Astrid que teve a ideia de matar Dani 

começou a chorar dizendo – me perdoe, por favor 

Dani pegou Astrid e a engasgou até a morte, Laura não escapou da mão de Dani, passou 

anos e ninguém até Hoje sabe o que matou Astrid e Laura, todos acreditam que elas estão 

desaparecidas até Hoje porque os corpos não foram encontrado 

FIM 

Conto D2 

O HOSPITAL 

         A História que venho contar alguns que não estão acustumados podem se arrepiar, 

pois ela vai lhe trazer sentimentos inexplicáveis eu lhe garanto que vai gostar começa 

assim: em uma pequena cidade quase esquecida, morava uma mulher chamada Mavis que 

tinha 21 anos e sua avó Lucinda bem idosa, Mavis, tinha um sonho imenso de ser Médica 

então foi fazer um curso, mas esse curso só havia em uma cidade Vizinha, Bom para 

realizar esse sonho ela mudou-se para essa cidade junto óbvio com sua vovó, passando-se 

algumas semanas ela já estava acustumada com a cidade e no curso ela conheceu o Estiven 

eles se tornaram bem proximos tudo indo normal, até que mudou de professor veio um 

professor meio que suspeito cha ado Will, Will falou “que na proxima aula eles iriam fazer 

o curso ne no Hospital Sr. Smith life, Mavis foi contar a sua avó, Lucinda demonstrou uma 

expressão diferente ficou Horrorizada quase tendo um “treco” ela implorou para a Neta 

não ir aquela aula, que era diabólica, chorou na frente de Mavis ficou sem entender nada, 

mas pensou “Hã, minha vó deve está ficando louca” quando foi de manhã Mavis olhou no 

calendário e a data marcada Sexta-feira 12, ela pensou que estaria tudo normal, Estiven já 

estava à espera dela eles foram para o hospital ao chegarem lá o Will, o medico estavam 

tudo indo bem até que Will começou a falar umas coisas nada a ver, o que deixou todos 

um pouco perturbados Ele falo: Vocês Vieram dei-me suas almas que as tirarei querendo 

ou não”, de imediato foi uma zoação todos riram até que apareceu uma mulher um toda de 

Branco, seus olhos ensanguentados mais bem arregalados, a boca estava rasgada e seus 

dentes eram muito afiados suas unhas afiaderrimas ela era bem magra, Will olhou pra ela 

e falou “aqui está mamãe pode devoralos, mata-los”” Mavis ficou: KARA ELA É A MÃE 

DELE?? Estiven FICOU EM CHOQUE, óbvio que eles tentaram fugir mas a Sr. Smith 

era muito rápida e assustadora, agarrou Estiven e Mavis abriu seu bocão e NHEC, BYE, 

BYE Estiven e Mavis Depois do desaparecimento de Mavis e Estiven, houve uma série de 

desaparecimentos, sem parar, e sim todos que iam a esse maldito curso, jovens que iam 

mas não voltavam começaram a descofiar do professor Will, porem a justiça de lá multo 

fraca e não prendeu o Will, mal os policiais a vizinhaça sabia que o queridinho professor 
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atrais vítimas para o karma da sua mãe que estava morta, para saberem sobre a história da 

Sr.Smitth e só pedirem a parte 2 ok?... Continuando aquele hospital ficou tão conhecido 

por seus mistérios que hoje inventaram um monte de teorias, mas uma coisa sabemos que 

aquele espirito da Sr.Smitth irá sumir com todos os jovens daquela cidade, cuidado quando 

for entrar num hospital estranho nunca sabemos o que vamos encontrar.  
 

CONTOS COM DIFICULDADES PERSISTENTES 

Conto E1 

A enganasão 

   A um dia um menino chamado Augusto se perdeu no mato, minutos se pasaram e não 

encontrou o caminho para sua casa, ate que derrepente ele ouvil um barulho, logo esse 

barulho se aproximou, aparecel uma minhoca gigante faminta querendo com ele, e logo 

isso aconteceu  

            INHAK!! 

            Nesta mesma hora ele acordou porque tudo isso era um pesadelo. 

                       THE END 

Conto E2 

O fortaleza sem volta 

          Em uma noite bem frio e esculro, algum primo estavam propondo desafio entre eles, 

até que um deles disse. 

     - Eu duvido você ir até a fortaleza e gritar bem alto. 

         Então joaquim o menino, que foi desafiado aceitou o desafio e foi a fortaleza. 

         Quando ele estava no meio do caminho logo bateu um arrependimento mas não 

desistiu porque ele pensava que o primo deles iriam zombar dele, então ele continua 

caminhando até a fortaleza. 

         Então logo quando ele chegou ao local as 00:38, Ele logo foi arrumar um lugar para 

gritar, quando ele achou gritar, quando ele achou Gritou bem alto apondo de ouvi o grito 

bem longe quando ouviu som assustador, sentia a terra tremer e via sombra e corria indo 

atraz de Joaquim, Joaquim corre e correu mas tropesa, ele só via uma pessoa grande 

tampando o rosto com garra enorme, logo o menino deu seu ultimo grito de socorro e 

morreu. 

        Os primos de joaquim até foram procurar mas não encontraram, joaquim desapareceu 
 
 

Conto F1 

A filha dela 

   Em um belo dia, Mamãe pediu pra mim passar um dia na casa da minha tia, eu aceitei 

como se fosse nada, mas quando eu estava na frente da casa dela. Não acreditava que ra 

tão grande e bonita, foi bem legal o dia. 

Durante a noite, eu pensei que ia ser uma otima noite, mas. Aconteceu coisas muito 

“Sombria e assustadora”. Minha prima chegou em casa 1:00 da madrugada, ela começou 

a bater no portão e gritar eu chorei de tanto medo. Minha tia disse que sempre foi assim e 

nunca mudou nada desde os 15 anos dela. Titia disse que foi um coisa muito grave quando 

ela era jovem. 

Conto F2 

O SOLDADO DO VALE VERDE 

Em uma noite de halloween. Eu e meus amigos que estavamos voltando para a casa depois 

de uma festa lá na minha sala que foi acaba lá pelas meia-noite. Um dos meus amigos Davi 

queria contar histórias de terra ate chegar em casa, Ele começou falando da menina da 
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escola abandonada e depois a do menino que morreu para matar garota. Ele começou a 

contar: 

- Ei vocês sabiam que a muito tempo atrás tinha um soldado no vale-verde?  

- Como assim? Ana disse. 

Davi começou a contar a história é disse: 

O Soldado e muito assustador, disseram que ele tem cabelos grandes, e roupas rasgadas e 

tem um machado... 

Esse Soldado era muito assustador. Eu e Cole, Davi e Ana, começamos andar mais rápido 

derepente um homem aparece e Davi  

Pergunta:  

- Quem é você? O que faz aqui? 

O homem responde: 

- Eu sou um Soldado, é essa parte do vale verde e minha. 

É ele corre atrás da gente com um machado falando: 

Vão embora!? 

É nos começamos a corre dele grilando: 

- SOCORRO, SOCORRO1? 

Uns vizinhos saem da casa. Derepente a Ana cai no chão. Olhamos para trás não tinha 

ninguém só os vizinhos, não tinha nenhum soldado 
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APÊNDICE I - SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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APÊNDICE II - DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) NA 

ESCRITA DE DOCUMENTOS CIENTÍFICOS 

 

 

 


